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0. Introdução  

 

 

 

 

1. DESCRIÇÃO E JUSTIFICAÇÃO 

A equipa de facilitação "Coach et al." assumiu o desafio de desenvolver e implementar um conjunto 

coordenado de métodos e técnicas participativos em resposta aos objetivos gerais da 3ª edição do Conselho 

de Cidadãos de Lisboa que incluem “promover um espaço de debate e co-construção de propostas para a 

cidade; aproximar os cidadãos do processo de tomada de decisão e dos seus representantes eleitos, 

promovendo uma democracia mais inclusiva; e melhorar a eficácia das decisões tomadas pelo executivo 

municipal, integrando as contribuições dos cidadãos e adaptando as políticas públicas às suas necessidades”. 

 

Para responder ao tema geral em debate nesta edição do Conselho dos Cidadãos, previamente determinado 

pela CML, “Como construir uma Lisboa que cuida?", a equipa “Coach et al” procurou facilitar a co-criação de 

propostas de acção que respondessem à pergunta. Os cidadãos participantes no Conselho de Cidadãos 

deveriam debruçar-se sobre 5 áreas temáticas identificadas pela CML: 1) Habitação; 2) Saúde; 3) Imigração; 

4) Solidariedade Intergeracional e 5) Pessoas em situação de Sem-abrigo. Os resultados permitirão à CML 

compreender melhor as necessidades e expectativas das pessoas e agir de forma mais eficaz para resolver os 

problemas do quotidiano.  

 

A 3º Edição do Conselho de cidadãos contou com a participação de 50 cidadãos, recrutados pela CML, que 

participaram em duas sessões de um dia cada. Para esses dois dias, a equipa de facilitação elaborou uma 

agenda intensa, porém equilibrada, que pretendia promover a participação destes cidadãos em diversas 

atividades.  A qualidade da deliberação e do processo participativo incluindo a motivação para colaborar por 

parte dos cidadãos depende, em muito, do desenho e facilitação das actividades constantes na agenda de 

trabalho, especialmente tendo em atenção a complexidade dos objetivos e o curto tempo para os atingir.   

 

A metodologia de facilitação definida pela “Coach et al.” incluiu 4 etapas principais de debate e deliberação: 

 

● Diagnóstico e problematização; 

● Hierarquização dos Desafios; 

● Criação das propostas de ação; 

● Seleção das propostas de ação e redação das recomendações. 

 

A.   ABORDAGEM METODOLÓGICA 
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A estas etapas, foram acrescidos 3 outros momentos com importância para a formalização e partilha de 

informação: 

 

● Abertura dos trabalhos com a apresentação do mandato do conselho de cidadãos por parte dos 

responsáveis políticos da CML;  

● Partilha de informação e conhecimento entre técnicos da CML e os cidadãos; 

● Conclusão dos trabalhos com a apresentação, pelos cidadãos, de um conjunto de recomendações aos 

mesmos responsáveis políticos.  

 

 

No primeiro dia, as atividades foram dedicadas à fase de diagnóstico, com ênfase na identificação de desafios, 

enquanto no segundo dia, o foco foi na ideação de soluções e redação de recomendações (ou seja, propostas 

de ação) para apresentar ao executivo camarário. Na metodologia desenhada pela “Coach et al”, as atividades 

de apresentação, hierarquização de propostas e deliberação foram realizadas em plenário, com o objetivo de 

garantir a ampla adoção das recomendações e a partilha de experiências. Já as atividades de mapeamento de 

desafios, geração de ideias e redação de propostas ocorrem em grupos moderados por um facilitador, visando 

assegurar a participação individual de todos os cidadãos e promover um debate mais aprofundado. No total 

foram considerados 5 grupos de trabalho para conciliar um número de participantes por grupo adequado à 

organização dos trabalhos por temas. 

 

Para promover uma ampla partilha de informação, a metodologia da “Coach et al” incluiu ainda momentos de 

interação com técnicos da CML, em plenário e grupos de trabalho, e diversas dinâmicas para reconfigurar os 

grupos de trabalho. A agenda das sessões incluiu também momentos de relaxamento e diálogo informal entre 

os participantes, visando aumentar o seu bem-estar e energia. Foram também incluídos momentos de 

celebração do trabalho realizado em cada um dos dias, que ganharam maior dimensão e significado no último 

dia. Nesta edição do conselho de cidadãos, um dos cidadãos presentes sugeriu realizar o fecho dos trabalhos 

com um momento musical interativo. Essa sugestão foi acolhida favoravelmente pela equipa de facilitação e 

da CML.  

 

. 
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2. ETAPAS E SUA DESCRIÇÃO SUMÁRIA (DIA 1): 

 

 

ETAPA                                                     DESCRIÇÃO 

Diagnóstico Boas vindas + 

apresentação dos 

responsáveis políticos da 

CML 

O início dos trabalhos é marcado com a 

apresentação do mandato do conselho de 

cidadãos pelos responsáveis políticos. Inclui ainda 

o testemunho de 2 embaixadores do 2º Conselho 

de cidadãos. 

Diagnóstico I – Desafios Os cidadãos divididos em 5 grupos, identificam 

desafios para todos os temas. O trabalho começa 

em pares e evolui para trabalho em grupo (5 

grupos no total). 

Diagnóstico II – Desafios na 

pele do outro 

Continuação de trabalho em grupo para exercício 

de alargamento do número e tipo de desafios e 

empatia. 

Partilha de 

Informação entre 

cidadãos e técnicos 

da CML 

Identificação de iniciativas 

existentes e interação com 

técnicos da CML para 

esclarecimento de dúvidas 

Em grupo, os cidadãos identificam iniciativas que 

conhecem que podem ser exemplos de soluções a 

implementar assim como identificação de dúvidas 

e necessidades de Informação técnica. 

Identificação de 

dúvidas e 

necessidades de 

Informação técnica 

Apresentação de desafios 

em plenário  e Sessão Q&R 

aos  Técnicos CML 

Em plateia, interação com os técnicos da CML para 

esclarecer questões e aprofundar os 

conhecimentos dos cidadãos sobre iniciativas 

existentes na cidade 

Hierarquização dos 

Desafios 

Redação final dos desafios 

para votação (mesas-tema) 

Nas mesas trabalham o seu tema para identificar 

desafios. 

Hierarquização dos 

Desafios 

Apresentação em plenário 

da lista dos desafios e 

votação 

Votação ponderada por tema. Cada participante 

tem direito a 3 votos por tema: 1 bola verde que 

conta por 3 votos, 1 bola amarela que conta por 2 

votos e uma bola vermelha que conta por um voto. 

Criação das 

propostas de ação; 

Início dos trabalhos e 

Revisitação dos desafios 

O início dos trabalhos do 2º dia é feito com uma 

revisitação dos desafios selecionados no 1º dia. 
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3. ETAPAS E SUA DESCRIÇÃO SUMÁRIA (DIA 2): 

 

ETAPA                                                          DESCRIÇÃO 

Criação das 

propostas de ação; 

Início dos trabalhos e 

Revisitação dos desafios 

O início dos trabalhos do 2º dia é feito com uma 

revisitação dos desafios selecionados no 1º dia. 

Criação das 

propostas de ação; 

Brainstorming para soluções Adaptação da metodologia World Café para 

identificação e propostas de ação por parte dos 

cidadãos, em 5 grupos cada um com um tema. 

Numa das rondas um técnico da CML por mesa 

responde a dúvidas e dá o seu feedback. A 

composição de cada grupo muda em cada ronda. 

Apresentação dos resultados 

do World Café 

Para a partilha das propostas de solução 

identificadas em cada mesa o facilitador apresenta 

em plenário o trabalho efectuado. 

Seleção das 

propostas de ação 

e redação das 

recomendações. 

Votação das soluções (3 

soluções por tema) 

Votação ponderada por tema. Cada participante 

tem direito a 3 votos por tema: 1 bola verde que 

conta por 3 votos, 1 bola amarela que conta por 2 

votos e uma bola vermelha que conta por um voto. 

Elaboração das propostas de 

ação 

Redação das recomendações a apresentar à CML 

com base nas 3 propostas de ação mais votadas por 

tema, com o maior detalhe possível. Os cidadãos 

trabalham em grupos 1 tema p/mesa 

Nomeação dos 

embaixadores 

Identificação de 2 embaixadores por mesa/tema 

por parte dos cidadãos, por consenso. 

Apresentação das propostas 

de acção em plenário, e sua 

adopção 

Apresentação da redação final em plenário e 

adoção dessas mesmas propostas por todo o 

conselho. 

Apresentação das propostas 

à CML e 

Apresentação em plenário pelos embaixadores de 

cada tema. 

Encerramento dos trabalhos 

com comentário propostas 

p/representante CML 

Comentários pelo Presidente CML. 

Celebração do final dos 

trabalhos e Fotografia de 

grupo 
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I. Desafios Identificados  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Os 3 desafios mais importantes 

1. Reabilitação/recuperação de edifícios devolutos 

públicos urgente (60 votos)  

2. Falta de casas acessíveis (arrendamento ou compra) 

para jovens, classe média, imigrantes e estudantes 

(47 votos) 

3. A elevada carga fiscal sobre a habitação (IMI, IMT, 

taxas e taxinhas) (46 votos) 

 

 

 

A.(1). Outros desafios identificados 

1. Rácio desequilibrado entre salário/renda (28 votos) 

2. Agilização de resolução de contratos tanto para senhorios como inquilinos (justiça célere) (26 votos) 

3. Especulação imobiliária (fundos de investimento, imobiliários, etc) (24 votos) 

4. Como incentivar a rentabilização de casas devolutas e vazias dos privados? (17 votos) 

5. Equilíbrio de políticas públicas para o turismo massivo vs habitação (15 votos) 

6. Falta de resposta para situações de emergência (12 votos) 

7. Manutenção do rácio de habitantes permanentes (vs exploração comercial) nos bairros de Lisboa (10 votos)  

A.   HABITAÇÃO 

Habitação: desafios votados 

Valor da cor do voto:     ⚫ 3 pts     ⚫ 2 pts     ⚫ 1 ponto  
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Os 3 desafios mais importantes 

1. Garantir a higiene pessoal e do espaço público e a 

resposta a necessidades básicas das pessoas em 

situação de sem-abrigo (76 votos) 

2. Identificação de ações, políticas de curto, médio e 

longo prazo que abordem o problema de uma forma 

diferente e que ajudem a travar o aumento das 

pessoas em situação de sem abrigo (63 votos) 

3. Combater as máfias que contribuem para a 

mendicidade e situação de sem-abrigo (41 votos) 

 

 

 

B.(1). Outros desafios identificados 

1. (Falta) Entender as causas e obter um diagnóstico correto e assertivo da real situação (35 votos) 

2. (Falta) Referenciar as pessoas em situação de sem-abrigo (31 votos) 

3. (Falta) Saber a quem se dirigir para ajudar as pessoas (17 votos)  

4. (Falta) Saber a quem se dirigir para ajudar as pessoas (17 votos) 

  

B.   PESSOAS EM SITUAÇÃO 

   DE SEM-ABRIGO 

Pessoas em Situação de Sem-Abrigo: desafios votados 

Valor da cor do voto:     ⚫ 3 pts     ⚫ 2 pts     ⚫ 1 ponto  
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I. Desafios Identificados  

 

 

 

 

 

 

Os 3 desafios mais importantes 

1. (Falta) Haver mais cuidados de saúde ao domicílio 

para idosos e pessoas com necessidades especiais 

(52 votos) 

2. A necessidade de médicos de família para cada 

munícipe com o objetivo do acompanhamento dos 

cuidados de saúde (46 votos) 

3. Como é que o desenho urbano pode ser trabalhado 

de forma a permitir a redução do automóvel privado 

e aumentar a qualidade de vida (redução do 

sedentarismo) (39 votos) 

 

 

C.(1). Outros desafios identificados 

1. Como integrar os espaços verdes e melhorar o ambiente, despoluindo o ar da cidade, para prevenir problemas 

de saúde (37 votos) 

2. Como controlar as pragas (ex: ratos, pombos, baratas) para melhoria da saúde pública (26 votos) 

3. Arranjar forma de assegurar transporte para pessoas com dificuldade de deslocação poderem ter acesso aos 

centros de saúde (25 votos) 

4. Como aumentar as parcerias de apoio à população toxicodependentes (14 votos) 

5. Como melhorar o contacto à distância com o centro de saúde para pessoas com menor literacia digital (13 

votos) 

6. Como preparar já a humanização dos serviços (de saúde) que estão a ser entregues à Inteligência Artificial (9 

votos) 

7. Como controlar as doenças sexualmente transmissíveis, especialmente entre adolescentes e jovens adultos, 

não esquecendo os imigrantes e os sem-abrigo (8 votos) 

8. Como abordar a saúde dos animais, quer os de companhia, quer os de rua, para melhorar a saúde pública (7 

votos) 

C.   SAÚDE 

Saúde: desafios votados 

Valor da cor do voto:     ⚫ 3 pts     ⚫ 2 pts     ⚫ 1 ponto  
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I. Desafios Identificados  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Os 3 desafios mais importantes 

1. (Falta) Criar espaços multiusos intergeracionais para 

as diferentes gerações conviverem e aprenderem 

entre si com atividades dirigidas (53 votos) 

2. Identificar quem precisa de ajuda, quem está 

disponível e como se podem conciliar os dois, 

envolvendo diferentes gerações (30 votos) 

3. Criar espaços comuns que acomodem as valências 

de lar, creche e ATLs (29 votos) 

 

 

D.(1). Outros desafios identificados 

1. (Falta) Sensibilizar a população civil para a riqueza da solidariedade intergeracional (28 votos) 

2. (Falta) Criar condições de acessibilidade (mobilidade, segurança, digital, etc) (28 votos) 

3. (Falta) Adaptar algumas práticas de eventos existentes para juntar necessidades de todas as idades (27 votos) 

4. (Falta) Criar condições e motivações que promovam o contacto intergeracional (26 votos) 

5. (Falta) Formar e profissionalizar pessoal técnico que apoie todo o tipo de atividades intergeracionais (21 votos) 

6. (Falta) Comunicar com os mais séniores de que existem iniciativas a decorrer (14 votos) 

7. (Falta) Identificar e monitorizar o sucesso de iniciativas intergeracionais já realizadas para uma melhoria 

contínua (12 votos) 

  

D. SOLIDARIEDADE 

INTERGERACIONAL 

 

Solidariedade Intergeracional: desafios votados 

Valor da cor do voto:    ⚫ 3 pts     ⚫ 2 pts     ⚫ 1 ponto  
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I. Desafios Identificados  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Os 3 desafios mais importantes 

1. (Falta) Identificar e controlar a imigração ilegal para 

evitar crimes contra os Direitos Humanos (74 votos) 

2. Falta de oportunidades de aprendizagem da língua e 

cultura portuguesa para a integração plena e 

exercício da cidadania (44 votos) 

3. Falta de acolhimento e integração da 

multiculturalidade dos imigrantes (36 votos) 

 

 

 

 

 

E.(1). Outros desafios identificados 

1. Iliteracia jurídica e burocrática para a regularização e acesso a serviços públicos (32 votos) 

2. Excesso de concentração geográfica de imigrantes da mesma origem (32 votos) 

3. Falta de acolhimento e integração das crianças imigrantes na escola (26 votos) 

4. Dificuldade de acesso à habitação e desigualdade para o imigrante com menores recursos (15 votos) 

5. Discriminação, racismo, intolerância, preconceito e xenofobia ao imigrante (13 votos) 

E.   IMIGRAÇÃO 

Imigração: desafios votados 

Valor da cor do voto:     ⚫ 3 pts     ⚫ 2 pts     ⚫ 1 ponto  
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II. Soluções Identificadas  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

As 3 soluções mais importantes 

1. Criação de “mega-programa de emergência” 

para a habitação (65 votos) 

2. Requalificação do edificado devoluto 

pertencente ao Estado (ex: Ministério da Defesa, 

Saúde, Segurança Social) para habitação 

(estudantil, social, acessível) (57 votos) 

3. Aumentar benefícios fiscais para: arrendamento, 

construção, reabilitação (37 votos) 

 

 

 

A.(1). Outras soluções identificadas 

1. Promover parceria da CML com cooperativas e investidores da economia social com regulação que impeça a 

especulação (29 votos) 

2. Distribuição da habitação social pelo edificado (evitar “guetização”) (23 votos) 

3. “Stand Habita” - promover informação e acessibilidade para tornar a comunicação com o cidadão mais eficaz 

e transparente sobre o que já existe (programas, legislação, …) (20 votos) 

4. Desburocratização dos processos urbanísticos (construção, reabilitação) - Programa Corredor Verde do 

urbanismo (14 votos) 

5. Aumentar a fiscalização de alojamento local e contratos de arrendamento (19 votos) 

  

A.   HABITAÇÃO 

Habitação: soluções votadas 

Valor da cor do voto:    ⚫ 3 pts    ⚫ 2 pts    ⚫ 1 ponto  
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II. Soluções Identificadas  

 

 

 

 

 

 

As 3 soluções mais importantes 

1. Diagnóstico, mapeamento e identificação de 

pessoas em situação de sem-abrigo e dos 

motivos (55 votos) 

2. Aumento da oferta e reabertura de balneários e 

WCs e assegurar o seu bom funcionamento 

(horários, 24H, limpeza, segurança) (51 votos) 

3. Equipas multidisciplinares de profissionais que 

trabalhem na rua (35 votos) 

 

 

B.(1). Outras soluções identificadas 

1. Articulação das polícias com as equipas de rua 

para deteção/identificação de máfias de 

imigração e garantia da segurança de todos (27 

votos) 

2. Formação e vagas de emprego (quotas) para 

pessoas em situação de sem-abrigo (ex: 

jardineiros para CML, guardas-nocturnos) (22 

votos) 

3. Investir e reorganizar as salas de consumo (19 

votos) 

4. Criar cacifos para as pessoas guardarem os seus pertences (14 votos)  

5. Criar alojamentos temporários (12 votos) 

6. Criar caixas postais para pessoas em situação de sem-abrigo (12 votos) 

7. Terapia ocupacional para as pessoas com problemas de saúde mental (10 votos) 

8. Incentivo e divulgação do banco de voluntariado (8 votos) 

Pessoas em Situação de Sem-Abrigo: soluções votadas 

Valor da cor do voto:    ⚫ 3 pts    ⚫ 2 pts    ⚫ 1 ponto  

B.   PESSOAS EM SITUAÇÃO 

   DE SEM-ABRIGO 
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II. Soluções Identificadas  

 

 

 

 

As 3 soluções mais importantes 

1. Sensibilização da população para a higiene 

urbana (dejetos dos animais) e aumentar a 

fiscalização e penalização (50pts) 

2. Garantir apoio domiciliário através da formação 

de equipas específicas (incluindo médicos e 

enfermeiros) e valorização salarial dos vários 

técnicos, assim com a disponibilização de carros 

(pela junta de freguesia ou CML) para transporte 

de doentes e apoio aos próprios cuidadores (43 

votos) 

3. Fomentar a criação de espaços verdes e 

reabilitar os existentes, com a vegetação e 

infraestruturas adequadas para fomentar a 

vivência em comunidades (37 votos) 

 

 

 

C.(1). Outras soluções identificadas 

1. Criação de um “Balcão de Saúde” que articule e 

centralize os vários serviços e apoios de saúde 

existentes e disponibilize esta informação aos 

cidadãos (nas Juntas de Freguesia) (36 votos) 

2. Padronizar, informatizar, ampliar e melhorar os serviços prestados pelos Centro de Saúde (28 votos) 

3. Garantir maior número de médicos através dos vários mecanismos: levar unidades de saúde móvel para áreas 

de difícil acesso, baixar média de acesso à formação em Medicina, incluir uma cláusula de 10 anos de 

permanência do SNS após a conclusão do curso em universidade pública e, subsídios à habitação para ajudar 

a fixar médicos em Lisboa, etc (17 votos) 

 

C.   SAÚDE 

Saúde: soluções votadas 

Valor da cor do voto:    ⚫ 3 pts    ⚫ 2 pts    ⚫ 1 ponto  
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II. Soluções Identificadas  

 

 

 

 

 

C.(1). Outras soluções identificadas (cont.) 

4. Mais serviços de prescrição social onde se inclua oferta de terapias associadas às artes, como a musicoterapia 

(15 votos) 

5. Educação para a prevenção em saúde e cuidados de higiene, incluindo atividade física, nutrição, assistência 

social para idosos e saúde mental (15 votos) 

6. Melhorar a acessibilidade nos passeios públicos e classificar as ruas, podendo-se ter acesso através de uma 

app aos “corredores acessíveis” (13 votos) 

7. Incluir consultas de especialidade (como, por ex., cardiologia) nos Centros de Saúde ou em locais da CML (10 

votos) 

8. Mais escolas com recurso para responder a crianças com necessidades especiais (6 votos)  

C.   SAÚDE (cont.) 
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II. Soluções Identificadas  

 

 

 

 

 

 

As 3 soluções mais importantes 

1. Partilha de serviços e saberes (73 votos): 

1. banco de tempo para quem precisa e quem 

algo para dar - “Aprender com o Mestre” 

2. Recuperar o “saber-fazer” com nova 

roupagem (designers e artesãos) 

3. Bibliotecas etno-narrativas (recolha de 

testemunhos) 

2. Infraestruturas (62 votos): 

1. reativar coletividades 

2. espaços verdes e mobiliário urbano para 

atividades 

3. dinamizar espaços (museus e bibliotecas, 

“proibido fazer silêncio”) 

4. creche-ATL + lar - centro de dia no mesmo 

edifício - Centros Intergeracionais 

5. cortar as ruas para atividades (“uso sem 

abuso”) 

3. Nas escolas (62 votos): 

1. Open Day “A História na primeira pessoa”, “Idades com História” (fascismo, guerra colonial) 

2. Educar para a solidariedade, atividades de solidariedade intergeracional, premiar escolas 

 

 

D.(1). Outras soluções identificadas 

1. “Morar Juntos” (41 votos): 

1. jovens + idosos (alugar quartos, benefícios discais) 

2. matchmaking perfis/compatibilidade 

Solidariedade Intergeracional: soluções votadas 

Valor da cor do voto:    ⚫ 3 pts    ⚫ 2 pts    ⚫ 1 ponto  

D. SOLIDARIEDADE 

INTERGERACIONAL 
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II. Soluções Identificadas  

 

 

 

 

 

 

D.(1). Outras soluções identificadas (cont.) 

1. “Morar Juntos” (cont.): 

3. regras de convivência  

2. Recursos humanos (18 votos): 

1. avaliar e monitorizar as atividades para garantir o seu sucesso e sustentabilidade 

2. formação de animadores e técnicos intergeracionais especializados 

3. Comunicação e divulgação (7 pontos): 

1. articulação entre agentes (feira de associações para partilharem boas práticas e colaborarem); CML 

identifica e põe em contactos 

2. comunicação eficaz/central, comunicação em diversos formatos (livros, Tik Tok, folhetos) para todos 

saberem quais as atividades que existem 

  

D. SOLIDARIEDADE 

INTERGERACIONAL 
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II. Soluções Identificadas  

 

 

 

 

 

 

 

As 3 soluções mais importantes  

1. Balcão do Imigrante: criar e divulgar serviços 

(legal/saúde/educação) com o objetivo de 

acompanhamento/integração/monitorização 

(móvel-digital-fixa) (74 votos) 

2. Melhorar o controlo e fiscalização: 

diagnosticar, implementar e fiscalizar (43 

votos) 

3. Diagnóstico/listagem das carências 

profissionais em Lisboa: procura e oferta 

especializada ou não especializadas (CML, JF, 

associações) (38 votos) 

 

 

E.(1). Outras soluções identificadas 

1. Fixação de metas de integração (conhecimentos de Português, situação habitacional, situação familiar, etc) 

pelo tempo de permanência (27 votos) 

2. Bolsa de apoio à Integração Linguística (integração de crianças, jovens, adultos na escola, educação) (22 

votos) 

3. Conselho Permanente Intercultural: articulação entre serviços diplomáticos (embaixadas) e o poder local 

(CML+JF) e associações (18 votos) 

4. Criação de linha de apoio anónima ao imigrante, para apoiar os imigrantes ilegais (17 votos) 

5. Criar Embaixador (porta-voz) por nacionalidade, a colaborar com o Conselho Intercultural e com o Balcão do 

Imigrantes (12 votos) 

6. Criação de programas de sensibilização: desenvolver campanhas de consciencialização para combater 

estigmas e promover a inclusão (12 votos) 

E.   IMIGRAÇÃO 

Imigração: soluções votadas 

Valor da cor do voto:    ⚫ 3 pts    ⚫ 2 pts    ⚫ 1 ponto  
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III. 15 Propostas De Ação  

 

 

 

 

 

 

1. Nós o Conselho de Cidadãos, propomos:  

Dada a enorme e urgente crise habitacional em Lisboa, tornar a Carta Municipal de 

Habitação mais eficaz, aprovando medidas de reforço dos recursos humanos, financeiros 

e logísticos, de forma a responder às seguintes questões: 

 acelerar e agilizar a construção e a reabilitação de habitação; 

 diminuir os tempos de espera; 

 simplificar burocracias, entre outros. 

 

 

2. Nós o Conselho de Cidadãos, propomos a criação de um grupo de trabalho orientado ao 

edificado devoluto pertencente ao Estado para diagnosticar impedimentos e agilizar 

processos de negociação para dar uma resposta à habitação e aumentar a oferta. 

 

 

3. Nós o Conselho de Cidadãos, propomos aumentar benefícios fiscais para arrendamento, 

construção e reabilitação, de modo a aumentar a oferta, privilegiando custo e renda 

acessível. Exemplos: 

 imposto zero para privados que reabilitam edifícios com elevada percentagem de 

habitação acessível; 

 isenção de IMI para jovens e classe média economicamente deprimida; 

 baixa de imposto cobrado ao arrendamento, entre outros. 

 

 

 

 

  

A.   HABITAÇÃO 
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III. 15 Propostas De Ação  

 

 

 

 

 

 

1. Nós o Conselho de Cidadãos, sugerimos que seja feito o diagnóstico, mapeamento e 

identificação de pessoas sem abrigo e respetivos motivos. Para além dos recursos 

disponíveis sugerimos: a criação de uma base de dados nacional, comum, que integre 

todas as fontes de informação existentes e inclua dados específicos, tais como saúde, 

adições, saúde mental, etc. 
 

 

2. Nós o Conselho de Cidadãos, sugerimos o aumento da oferta de balneários através da 

reabertura, criação e reutilização (ex. escolas) e assegurar o seu bom funcionamento: 

 Instalações higienizadas  

 Equipamentos em bom estado de utilização (controlo à entrada e à saída) 

 Cacifos para guardar pertences 

 Acessíveis 24h 

 Produtos de higiene providenciados pela CML 

 Utilização de espaços tais como escolas e Associações para disponibilização de 

balneários (articulação com as Juntas de Freguesia e a CML) 

 WCs públicos com horário prolongado, 24h 

 

 

3. Nós o Conselho de Cidadãos, sugerimos a criação de uma equipa coordenadora única e 

multidisciplinar, especializada em intervenção de rua, coordenada pela CML. 

B.   PESSOAS EM SITUAÇÃO 

   DE SEM-ABRIGO 
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III. 15 Propostas De Ação  

 

 

 

 

 

 

1. Nós o Conselho de Cidadãos, propomos medidas de mobilidade urbana e a 

implementação de ações ecológicas que incitem à atividade física. 
 

 

2. Nós o Conselho de Cidadãos, sugerimos que no Apoio Domiciliário, as propostas passem 

pela cooperação entre freguesias, centros de saúde e setor social. 

 

 

3. Nós o Conselho de Cidadãos, sugerimos a disponibilização de serviços médicos 

especializados e criação de postos móveis de atendimento domiciliário. 

  

C.   SAÚDE 
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III. 15 Propostas De Ação  

 

 

 

 

 

 

1. Nós o Conselho de Cidadãos, propomos: a criação de uma plataforma coordenada por 

uma equipa habilitada e monitorizada pela CML, para a gestão de oferta e procura 

partilhando competências, saberes, cuidados, disponibilidades, com vista à cooperação 

intergeracional de modo a resolver as mais diversas necessidades e valorizar as mais 

variadas competências das diferentes gerações. 
 

2. Nós o Conselho de Cidadãos, propomos: a reativação de infraestruturas de uso público 

– coletividades, jardins, museus, bibliotecas e criar edifícios onde convivam no mesmo 

espaço: creche, ATL, Lar de terceira idade e centro de dia, com o objetivo de promover 

o encontro de gerações em ambientes adequados 

 

3. Nós o Conselho de Cidadãos, propomos: a criação de frequentes “open days” em 

parceria com as escolas, dedicados à partilha de experiências de vida dos mais velhos, 

sensibilizando os mais novos para a solidariedade intergeracional. Premiando as escolas 

com as melhores iniciativas, avaliadas por um júri. 

  

D. SOLIDARIEDADE 

INTERGERACIONAL 
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III. 15 Propostas De Ação  

 

 

 

 

 

1. Nós o Conselho de Cidadãos, propomos a criação do Balcão do Imigrante, um serviço 

que visa oferecer o apoio na integração de imigrantes legais e ilegais, bem como 

potenciais imigrantes. Este serviço, que estaria disponível de forma física, móvel e 

digital, teria como principal objetivo identificar as necessidades dos imigrantes e 

fornecer informações essenciais sobre os serviços de saúde, educação e apoio jurídico, 

além de auxiliar os imigrantes no acesso a esses serviços. O Balcão do Imigrante seria 

uma entidade independente, com o apoio e colaboração da CML, das Juntas de 

Freguesia e de parcerias com ONGs. Além disso, contaria com recursos humanos 

provenientes da própria comunidade imigrante, capazes de comunicar em diversas 

línguas maternas, garantindo assim um atendimento eficaz e acessível a todos os 

imigrantes. 

 

2. Nós o Conselho de Cidadãos, propomos a criação de uma plataforma online que reúna 

informações sobre as necessidades profissionais de Portugal. Esta ferramenta serviria 

para listar as carências de profissionais, tanto especializados quanto não especializados, 

no país. O seu propósito seria facilitar a ligação ou ‘match’ entre a oferta de trabalho 

por parte da comunidade imigrante e a procura por parte do mercado de trabalho 

nacional. Em resumo, a plataforma funcionaria como um intermediário que busca 

promover o encontro entre quem oferece e quem procura emprego. 

 

3. Nós o Conselho de Cidadãos, de forma a promover a inclusão dos imigrantes e combater 

a imigração ilegal, sugerimos criação de um Plano Estratégico para monitorização e 

fiscalização da imigração ilegal, criado pela CML, em colaboração com as outras 

entidades envolvidas na temática dos imigrantes. Esta Plano visa proteger os direitos 

dos imigrantes, combater a exploração e o tráfico de pessoas, e promover a coesão 

social na cidade de Lisboa. 

E.   IMIGRAÇÃO 
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IV.   Perguntas Coletivas  

 

 

 

 

 

 

 

1. Atualmente quais são os apoios/legislação e os “entraves” para a constituição de 

cooperativas habitacionais? 

2. Quais as dificuldades na reabilitação e reconstrução para habitação dos imóveis do 

município e outras entidades públicas? 

3. Por fogo habitacional, quantos atestados de residências podem ser passados e se estão 

afetos à tipologia do fogo habitacional (T0/T1/T2/T3, etc.)? 
 

 

 

 

 

 

1. Quais são as características demográficas da população em situação de sem-abrigo nos 

seguintes tópicos: género; idade; prevalência de doenças mentais; toxicodependência / 

comportamentos aditivos; animais de companhia; desemprego. 

2. Quais são os recursos e verbas que a CML disponibiliza para intervir/apoiar/aproximar/ 

incluir/reintegrar as pessoas em situação de sem-abrigo? E de que forma estes serviços 

de apoio se integram na prática? 

  

A.   HABITAÇÃO 

B.  PESSOAS EM SITUAÇÃO 

  DE SEM-ABRIGO 
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IV.   Perguntas Coletivas  

 
 
 
 
 

 

1. Como é que a Câmara pode implementar medidas de saúde pública e salubridade 

transversais (que incluam sanitários públicos, limpeza de passeios, recolha de lixo, 

controlo de pragas, etc.)? 

2. Não é possível utilizar o Hospital Militar de Belém (Boa Hora) como Unidade de Cuidados 

Continuados? 

 

 

 

 

 

 

 

1. Quais os projetos e atividades propostos em plano de atividades da CML: 

 Onde pode o cidadão consultá-los? 

 Como são monitorizados e avaliados? 

 Como se integram com as de âmbito nacional? 

2. Há possibilidade de a Polícia Municipal continuar/complementar o programa iniciado pela PSP de 

acompanhamento de idosos? 

 

 

 

 

1. Qual o programa da CML para o acolhimento, controlo, monitorização, proteção, saúde, 

infraestruturas, educação, habitação e integração dos imigrantes? 

2. Quais os problemas operacionais na implementação do programa que enfrenta? 
 

D.  SOLIDARIEDADE 

 INTERGERACIONAL 

E.   IMIGRAÇÃO 

C.   SAÚDE 
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V. Notas dos Facilitadores  

 

 

 

 

1. PROCESSO DE PREPARAÇÃO 
Equipa CML 

A equipa da CML esteve sempre disponível, facilitando uma comunicação fluída, rápida e informal, com uma 

forte capacidade de mediação entre todos os atores envolvidos. As reuniões foram eficazes. 

 

 

2. SESSÕES 

Participantes 

A boa disposição e participação ativa dos participantes foi evidente nas duas sessões. A motivação, dedicação 

e empenho dos cidadãos foram evidentes, assim como sua curiosidade em aprender uns com os outros e sua 

paciência e capacidade de escuta, refletindo espírito de missão. Houve também capacidade de trazer opiniões 

pessoais e subjetivas de diferentes bairros, cruzando essa realidade com a dos outros participantes, 

contribuindo para uma aprendizagem coletiva e mútua. Houve consciência da responsabilidade da 

participação na tomada de decisões da CML, enfatizada pela apresentação inicial do presidente da CML. Foi 

possível observar capacidade de pensamento reflexivo e crítico, bem como a habilidade de sintetizar várias 

opiniões sobre desafios e soluções de forma consistente e sintética. 

Facilitação 

Abordar temas "quentes" como habitação e imigração tornou a facilitação em mesa mais desafiante, porém 

essencial para criar um sentido de pertença nos participantes. As sessões de trabalho em grupo, aliás, 

decorreram com eficiência, sem incidentes e com visível entusiasmo. A metodologia permitiu que todas as 

pessoas passassem por todos os temas, o que proporcionou uma maior sensação de participação, 

envolvimento e apropriação relativamente aos desafios e soluções.  

O processo de votação rápido e eficaz, com envelopes preparados que agilizaram o processo, facilitou a 

seleção das propostas.  

A dinâmica de co-facilitação, com "leadership" em binómio, ajudou a manter uma relação tranquila e leve com 

os participantes. 

 

 

A.  PONTOS POSITIVOS 
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V. Notas dos Facilitadores  

 

 

 

 

2. SESSÕES (cont.) 

Relação dos participantes com a CML 

O apoio da equipa da CML e dos técnicos, assim como o discurso do Presidente, contribuíram para que os 

cidadãos se sentissem valorizados. Os técnicos convidados demonstraram abertura, escuta e simpatia, 

contribuindo para um diálogo produtivo com os participantes. Houve também uma proximidade e discurso 

positivo por parte do Presidente e da Vereadora da habitação. 

 

 

3.  ESPAÇO, MEIOS DISPONÍVEIS E STAFF 

Salão Nobre 

O Salão Nobre conferiu uma importância simbólica ao Conselho dos Cidadãos, empoderando os 

participantes. 

Staff (funcionários dos Paços do Concelho) e catering 

Os funcionários dos Paços do Concelho demonstraram simpatia e disponibilidade, sendo ágeis e rápidos em 

ajudar nas mudanças de disposição da sala, enquanto a equipe de Som e Vídeo ofereceu bom apoio aos 

facilitadores.  

  

A.  PONTOS POSITIVOS 
  (cont.) 
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V. Notas dos Facilitadores  

 

 

1.   PROCESSO DE PREPARAÇÃO 
Seleção dos participantes 

Ficou a sensação de baixa representação de pessoas com pouca formação educativa, de estratos 

socioeconómicos baixos, de minorias e de camadas jovens da população. 

Planeamento:  

A Agenda de Trabalhos apresentou desafios devido ao intervalo entre a submissão da Proposta Orçamental 

e a primeira reunião com responsáveis da CMLx, resultando em falta de tempo para imaginar e maturar 

outras dinâmicas possíveis. 

 

2.   SESSÕES 

Agenda 

No segundo dia, a acumulação de pequenos atrasos obrigou à supressão de atividades de descontração e 

determinou a falta de registo fotográfico de algum material produzido. A qualidade dos post-its foi criticada 

pois a sua baixa aderência dificulta o trabalho nos grupos. 

 

3. ESPAÇO, MEIOS DISPONÍVEIS E STAFF 

Espaço pequeno e pouco amplo 

O espaço, apesar de bonito e dignificante, é pequeno para o desenvolvimento de trabalho de grupo com um 

total de 50 cidadãos, gerando ruído e tensão devido à falta de amplitude. 

Suportes de afixação  

Os suportes de afixação também foram um desafio, com falta de superfícies de trabalho em condições. 

Catering 

O catering nem sempre foi suficiente em quantidade nos intervalos. 

Instalações Sanitárias 

De salientar o número insuficiente de WC’s para a afluência de tantas pessoas em intervalos limitados. 

 

4. OUTRAS CONSIDERAÇÕES 

Aprendizagem 

 A ausência de especialistas não pertencentes à CML foi apontada. 

B.  PONTOS NEGATIVOS 
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V. Notas dos Facilitadores  

 

 

 

1.   PROCESSO DE PREPARAÇÃO 
Planeamento:  

A equipa de facilitação deve entrar no início do processo, mesmo que não tenha poder decisório, de modo 

a poder delinear atempadamente uma estratégia conforme e a respeitar tempos de preparação. 

 

2.  SESSÕES 

Temas 

o número de temas (5) coloca grandes desafios ao aprofundamento/geração de ideias inovadoras face ao 

tempo disponível, e implica a implementação de uma agenda demasiado intensa para os participantes. Seria 

desejável haver mais tempo para o desenvolvimento dos diferentes momentos, ou menos temas. 

Agenda 

O exercício de apresentação no primeiro dia excedeu o tempo previsto, havendo aqui espaço para melhorar. 

O tempo das tarefas do segundo dia deve ser revisto para evitar a sobrecarga e stress nas sessões. 

Aprendizagem 

De modo a não enviesar a identificação dos desafios, mas informar e dar a conhecer o que existe, coloca-se 

a hipótese de poder existir uma “sessão intermédia de aprendizagem” entre o dia 1 e o dia 2, isto é, um 

sábado à tarde com os peritos e/ou técnicos da “Biblioteca ambulante”. 

 

 

3.   ESPAÇO, MEIOS DISPONÍVEIS E STAFF 

Espaço adequado a Painel de Cidadãos 

As melhorias na climatização da sala e a disponibilidade contínua de água foram apontadas como necessárias 

para garantir o conforto dos participantes. 

As sessões de trabalho devem ser deslocadas para um espaço que tenha condições ambientais (amplitude, 

luz e ventilação), técnicas (vídeo e som bem dimensionados), logísticas (catering) e infraestruturais 

(instalações sanitárias, sobretudo para as senhoras), adequadas a dinâmicas de deliberação envolvendo 50 

pessoas, todo o dia, de modo a aumentar os seus graus de conforto e, como tal, de tranquilidade. O Salão 

Nobre deve ficar destinado, exclusivamente, para abertura e encerramento das sessões. 

C.  A MELHORAR 
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VI. Anexos  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A. VOTAÇÃO DESAFIOS –  

 HABITAÇÃO 

 



 
 

29 
 

VI. Anexos  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

A. CRIAÇÃO SOLUÇÕES –  

 HABITAÇÃO 
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VI. Anexos  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

A. VOTAÇÃO SOLUÇÕES –  

 HABITAÇÃO 
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VI. Anexos  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

A. PROPOSTAS DE AÇÃO –  

 HABITAÇÃO 
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VI. Anexos  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

B.  VOTAÇÃO DESAFIOS – PESSOAS 

EM SITUAÇÃO DE SEM-ABRIGO 
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VI. Anexos  

 

 

 

 

B.  CRIAÇÃO SOLUÇÕES – PESSOAS 

EM SITUAÇÃO DE SEM-ABRIGO 
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VI. Anexos  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

B.  VOTAÇÃO SOLUÇÕES – PESSOAS 

EM SITUAÇÃO DE SEM-ABRIGO 
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VI. Anexos  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

B. PROPOSTAS DE AÇÃO – PESSOAS 

EM SITUAÇÃO DE SEM-ABRIGO 
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VI. Anexos  

 

 

 

 

 

   

C.  VOTAÇÃO DESAFIOS - SAÚDE 
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VI. Anexos  

 

 

 

C.  CRIAÇÃO SOLUÇÕES - SAÚDE 
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VI. Anexos  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

C.  VOTAÇÃO SOLUÇÕES - SAÚDE 

 



 
 

39 
 

VI. Anexos 

 

 

 

 

 D.  VOTAÇÃO DESAFIOS -  

 SOLIDARIEDADE INTERGERACIONAL 
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VI. Anexos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 D.  CRIAÇÃO SOLUÇÕES -  

 SOLIDARIEDADE INTERGERACIONAL 
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VI. Anexos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 D.  VOTAÇÃO SOLUÇÕES -  

 SOLIDARIEDADE INTERGERACIONAL 
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VI. Anexos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 D.  PROPOSTAS AÇÃO -  

 SOLIDARIEDADE INTERGERACIONAL 
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VI. Anexos  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

E.  VOTAÇÃO DESAFIOS - 

 IMIGRAÇÃO 
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VI. Anexos  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

E.  CRIAÇÃO SOLUÇÕES - 

 IMIGRAÇÃO 
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VI. Anexos  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

E.  VOTAÇÃO SOLUÇÕES - 

 IMIGRAÇÃO 
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